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Sintrajuf apresenta
reivindicações ao TRT

Os representantes do Sin-
trajuf Jacqueline Albu
querque e Ricardo Al-

meida se reuniram em 27 de
fevereiro com a nova desem-
bargadora presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho,
Eneida Melo. O objetivo do sin-
dicato foi reiterar os requeri-
mentos de interesse dos servi-
dores que não foram respon-
didos pela gestão passada.

Sobre o remanejamento das
funções comissionadas para as
varas, o sindicato teve informa-
ção de que restavam algumas a
serem ocupadas. A nova presi-
dente explicou que elas serão
destinadas ao setor de informá-
tica, por causa das mudanças
tecnológicas para a implanta-
ção do processo virtual.

O sindicato questionou
como estavam as discussões
sobre a resolução 53 do Con-
selho Superior da Justiça do
Trabalho (CSJT), que reestru-
tura o número de servidores e
funções no âmbito das varas,
secretarias e tribunal. Foi in-
formado que, na última reu-
nião do Colégio de Presidentes
e Corregedores de TRTs (Cole-
precor), os representantes dos
tribunais fizeram tantas críti-
cas que a portaria será reana-
lisada. Assim, os efeitos da
medida foram temporariamen-
te suspensos.

O sindicato cobrou respos-
ta para o pleito, feito na ges-
tão anterior , de aumentar o
valor do plano de saúde – en-
quanto a média nacional era

de R$ 170 em 2008, na 6ª Re-
gião era de R$ 100, menor
valor do país – e para alterar
o contrato com a Unimed para
acrescentar mais hospitais,
inclusive de urgência. Enei-
da Melo pediu que o sindica-
to reiterasse, por meio de ofí-
cio, todos os pedidos que fo-
ram feitos anteriormente e se
encontram ainda sem respos-
ta.

Por fim, a desembargado-
ra informou que o tribunal
pretende fazer um estudo para
ampliar o quadro efetivo e
pediu ao sindicato sugestões
para justificar o pedido. Além
disso, ela também solicitou ao
sindicato que dê idéias pro pla-
nejamento estratégico do
tribunal.

Remanejamento de funções comissionadas, valor do plano de saúde
e resolução 53 do CSTJ foram alguns dos temas em pauta

Arquivo TRT

Plano de saúde
do TRF
contempla
parceiros
homossexuais

O conselho adminis-
trativo do Tribunal Regi-
onal Federal (TRF) res-
pondeu a solicitação fei-
ta pelo Sintrajuf de ex-
tensão do plano de saú-
de para parceiros ho-
mossexuais de servido-
res. De acordo com o
ofício encaminhado ao
sindicato, a resolução
58 – que regulamenta as
normas de assistência à
saúde dos magistrados e
servidores do TRF da 5ª
Região – abarca todos os
casos, pois no documen-
to está escrito “cônju-
ges ou companheiros e
filhos”.

Assim, o tribunal jul-
gou administrativamen-
te pela perda de objeto,
por entender que a re-
solução já contempla os
parceiros do mesmo
sexo. Talvez por o texto
não mencionar isso de
forma mais explícita,
até agora o direito nun-
ca foi requerido no tri-
bunal. O sindicato come-
mora o entendimento e
divulga que cada inte-
ressado pode requerer a
extensão do direito para
seus companheiros, in-
dependentemente do
sexo.

Ricardo Almeida, Jacqueline Albuquerque, Eneida Melo e José Alberto Viana na reunião no TRT
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Debater temas de interes-
 se específico dos apo-
sentados foi o objetivo do

Encontro dos Aposentados do
Sintrajuf, na manhã do último
dia 13, na sede do sindicato.
O evento serviu para retomar
as ações do núcleo de aposen-
tados e escolher o represen-
tante para o Encontro Nacio-
nal de Aposentados e sobre As-
suntos de Aposentadoria, pro-
movido pela Fenajufe nos dias
20 e 21 de março.

As atividades começaram
com a palestra sobre saúde e
qualidade de vida, a cargo da
diretora da Central Única dos
Trabalhadores Lindinere Fer-
reira. Para ela, uma vida com
qualidade depende do equilí-
brio entre vida, saúde e tra-
balho. No intervalo, os aposen-
tados presentes participaram

Arquivo Sintrajuf

Núcleo dos aposentados
do Judiciário Federal está de volta

Retorno das atividades do núcleo interessa tanto aos servidores
aposentados quanto àqueles que estão na ativa, pois a

aposentadoria é um assunto que abrange toda a categoria

de um coquetel e receberam
massagem shiatsu feita por
especialistas.

Em seguida, Amara Vidal
dos Santos, no núcleo dos apo-
sentados do Sindsprev, e a pre-
sidente do Sintrajuf, Jacque-

line Albuquerque, falaram so-
bre a inserção dos aposenta-
dos nas lutas da categoria.
Amara compartilhou as expe-
riências do núcleo que ela co-
ordena. Na ocasião, os apo-
sentados Benedito Moura e Ed-

milson Marinho ficaram res-
ponsáveis por implantar  o nú-
cleo do Sintrajuf e participar
do encontro da Fenajufe.

O encontro nacional tra-
tou de assuntos como a impor-
tância do controle das finan-
ças na aposentadoria, a sexu-
alidade na terceira idade, a
aposentadoria complementar
e as mudanças na Previdência
Social, temas de interesse tan-
to dos servidores da ativa
quanto dos aposentados.

A luta é cada vez mais im-
portante, já que essa impor-
tante parcela da categoria
tem sido prejudicada pelas al-
terações ocorridas na legisla-
ção nos últimos anos. A posi-
ção dos sindicatos do Judiciá-
rio Federal continua sendo
pela paridade salarial entre
ativos e aposentados.

Duas propostas de
emenda à Constituição es-
tão na pauta de reivindica-
ções dos aposentados: são
as PECs 555/2006 e 270/
2008, ambas em tramita-
ção na Câmara dos Depu-
tados. A primeira revoga o
artigo 4º na Emenda Cons-
titucional 41/2003, que
prevê a contribuição previ-
denciária dos servidores ina-
tivos e pensionistas. Afinal,
qual o sentido de continuar
contribuindo para a apo-
sentadoria quando já che-
gou a hora de usufruir o

Aprovação das PECs 555 e 270 é prioridade dos aposentados
benefício? Já a segunda asse-
gura paridade ao servidor que
se aposentar por invalidez
para que, quando mais neces-
sita, ele não seja penalizado
com a aposentadoria propor-
cional ao tempo de serviço.

Segundo o assessor parla-
mentar da Fenajufe, Antônio
Augusto Queiroz, a PEC 555/
2006 está estacionada na co-
missão especial porque os par-
tidos ainda não indicaram seus
representantes: falta decidir
quem vai presidir a comissão
e relatar a matéria. Se houver
parecer favorável, a PEC será

votada em plenário em dois
turnos nas duas casas legislati-
vas. No caso da PEC 270/2008,
a comissão especial sequer foi
criada ainda. A matéria foi
aprovada pela Comissão de
Constituição e Justiça da Câ-
mara em outubro e está para-
da desde então. As entidades
dos servidores públicos federais
realizaram, no dia 17, ato pú-
blico em Brasília  em defesa dos
direitos dos aposentados e da
paridade. No mesmo dia, par-
ticiparam de um corpo-a-cor-
po no Congresso com represen-
tantes dos sindicatos para pres-

sionar os parlamentares a
aprovarem os projetos.

Em outras categorias, a
luta por uma aposentadoria
digna também segue forte. A
Federação das Associações
dos Aposentados, Pensionistas
e Idosos de Pernambuco rea-
lizou, no último dia 20, uma
mobilização no Cabo de San-
to Agostinho. A meta foi exi-
gir que o congresso vote três
projetos de lei (sobre parida-
de de reajuste do salário mí-
nimo para aposentados, repo-
sição de benefícios e fim do
fator previdenciário).

Lindinere Ferreira (CUT) dá dicas sobre qualidade de vida
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Mulheres exigem fim de todos os tipos de violência
Dia internacional das mulheres tem que ser de luta por igualdade de oportunidades

e contra a violência em vez de uma data meramente comercial

O Dia Internacional da
 Mulher foi marcado
por um ato público no

dia 9 de março, na Praça da
Independência, no Recife.
Convocado pela Central Úni-
ca dos Trabalhadores de Per-
nambuco (CUT-PE), por meio
da Secretaria Estadual de
Mulheres, o evento abarcou
temas como igualdade sala-
rial entre homens e mulhe-
res, ampliação de número de
vagas em creches públicas e

aumento das políticas de
combate à violência contra
a mulher.

O Sintrajuf marcou pre-
sença no ato e distribuiu en-
tre suas fliliadas um bloqui-
nho de anotações com tele-
fones úteis, local para mar-
car aniversários, dicas de
saúde e calendário menstru-
al. A caderneta presta home-
nagem à ativista política po-
lonesa Rosa de Luxemburgo,
que teve papel de destaque

Bloquinho de

anotações do

Sintrajuf

homenageia

Rosa de

Luxemburgo
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im de todos os tipos de violência
Dia internacional das mulheres tem que ser de luta por igualdade de oportunidades

e contra a violência em vez de uma data meramente comercial

no combate à exploração da
classe trabalhadora. Por sua
importância nessa luta, Rosa
foi assassinada por oficiais
contra-revolucionários.

As trabalhadoras dos pa-
íses do Cone Sul - Brasil, Uru-
guai, Argentina e Paraguai -
, por sua vez, apresentaram
a Carta das Mulheres do Cone
Sul, avaliando as atuais ques-
tões de gênero e exigindo
igualdade. O documento fri-
sa principalmente o fim da
violência contra as mulheres
e a crise mundial gerada pelo
neoliberalismo. Nessa con-
juntura, as mulheres são as
principais vítimas do desem-
prego, garantem elas.

"Para superar esta crise e
os seus efeitos precisamos
construir um outro modelo de
sociedade, diferente do atu-
al, onde a vida e o corpo das
mulheres são tratados como
mercadoria, nosso trabalho é
o mais precário, a violência
sexista continua vitimizando
milhares de mulheres cotidi-
anamente e o trabalho repro-
dutivo e de sustentabilidade
da vida humana ainda é res-
ponsabilidade somente da
mulher", diz a carta.

Além de denunciar o de-
semprego, o documento ex-
plicita a realidade do assé-
dio moral e sexual, tema de
matéria dessa edição do Jor-
nal do Sintrajuf, e a violên-
cia doméstica, que vitima

inocentes todos os dias -
como a garota de 9 anos do
interior de P ernambuco que
foi estuprada pelo padrasto
e engravidou de gêmeos. O
turismo sexual, o tráfico de
mulheres, a exploração se-
xual, a prostituição e o tra-
balho escravo são outros pro-
blemas citados.

Em seguida, a carta lista
16 reivindicações, dentre as
quais constam o estabeleci-
mento de indicadores de ge-
ração de emprego para as
mulheres nos diversos setores
da economia; a implementa-
ção de políticas afirmativas
que coíbam a discriminação

de gênero e orientação sexu-
al; a garantia em lei da am-
pliação da licença maternida-
de e paternidade; e a amplia-
ção do número de vagas em
creches públicas.

Repúdio  - Na ocasião,
as mulheres aproveitaram
para redigir uma carta de
repúdio ao arcebispo de Per-
nambuco Dom José Cardoso
Sobrinho, que excomungou
a famíl ia da garota que
abortou os gêmeos e os mé-
dicos que realizaram a ci-
rurgia. O caso repercutiu
internacionalmente e gerou
revolta da população, pois

o religioso disse que o abor-
to era um pecado pior do
que o estupro.

"A violência contra as
mulheres, infelizmente, tem
se tornado cada vez mais
freqüente, e ocorre princi-
palmente no espaço domés-
tico e por pessoas de confi-
ança das vítimas. Cotidiana-
mente, meninas e mulheres
são violentadas e a Igreja se
omite diante desses escan-
dalosos acontecimentos",
diz a nota. "Exigimos a pu-
nição dos agressores. Uma
vida sem violência é um di-
reito de todas as mulheres!",
conclui.
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J U R Í D I C O

C o nv ê n i o s

Martorelli Centro de Estudos Jurídi-
cos - 20% nos cursos de extensão e
pós-graduação

Faculdade e Colégio Boa Viagem - Até
30% para cursos sequenciais pela ma-
nhã. Gra-duação, pós(lato-sensu),

cursos de curta duração e sequenciais tem
o desconto de 20%. Já a pós stricto-sensu
e o colégio oferecem desconto de 10%.

 Colégio Adventista do Recife - 15% para
ensino fundamental, médio e prática es-
portiva.

Mais informações pelo fone 3421-2608

Depois de sete anos de espera, os
servidores do Tribunal Regional Elei-
toral filiados ao Sintrajuf já podem
comemorar a conquista de mais este
direito: os precatórios dos quintos
foram liberados desde fevereiro. A
vitória é resultado do empenho do sin-
dicato pernambucano, da Fenajufe e

Fcap - 18% nas pós-graduações.

Espaço Jurídico - 10% cursos de extensão
e pós-graduação

Idaj - 15% nos cursos preparatórios para con-
cursos, 10% para disciplinas isoladas e pós.

Servidores do TRE recebem quintos
dos outros sindicatos filiados em todo o
Brasil, que realizaram atividades políti-
cas no âmbito administrativo e impetra-
ram ações judiciais.

O Sintrajuf ingressou com a ação
em 2002 para garantir aos seus filiados a
incorporação dos quintos. O processo
2002.83.00014405-5 beneficia 78 servi-

dores. Foram expedidos três preca-
tórios e quatro RPVs (requisição de
pequeno valor). Os servidores que
receberam por RPV já foram contem-
plados desde o ano passado. O pro-
cesso chega a sua fase final como o
pioneiro a pagar os precatórios entre
os sindicatos do Judiciário Federal.

Confira andamento dos
quintos da JF e do TRF

Quanto aos processos dos servido-
res da Justiça Federal e do Tribunal Re-
gional Federal, o primeiro obteve êxito
na primeira instância. A União apelou e,
diante da improcedência da apelação no
TRF, entrou com recursos especial e ex-
traordinário.

Já no segundo, a decisão de pri-
meira instância foi improcedente, mas
conseguimos, através de apelação para
o TRF, reverter a situação. A União, in-
satisfeita, entrou com recursos especial
e extraordinário, que aguardam despa-
cho do relator . Ele decidirá se acata ou
não recurso ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e ao Supremo Tribunal Federal
(STF).

TRT finaliza
cálculos dos quintos

No último dia 11, o Tri-
bunal Regional do Trabalho
(TRT) entregou os cálculos dos
valores devidos aos filiados do
Sintrajuf a título de quintos
incorporados. Foram excluídas
da lista entregue pelo tribunal
as pessoas que já receberam
por outros processos. A expec-
tativa é de inscrição no preca-
tório deste ano e de recebi-
mento em janeiro de 2010.
Mais informações com o depar-
tamento jurídico do Sintrajuf,
pelo telefone 3421.2608.

Filiados do TRF:
28,86% em fase

de execução

Após obter sentença
favorável no STJ, o processo
que contempla os filiados
substituídos do TRF se en-
contra em fase de execução.
O sindicato está concluindo
os cálculos, devido a pen-
dências nas fichas financei-
ras, apontadas por alguns
servidores, e deverá apresen-
tar o memorial nos próximos
dias.
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Acampanha do Sintrajuf
contra o assédio moral
 continua! O calendário

de mesa de 2009 já foi distri-
buído e traz informações so-
bre o tema, para que todos se
lembrem diariamente de que
é preciso combater esse mal
o ano inteiro. Afinal, essas si-
tuações de humilhação e cons-
trangimento podem afetar a
saúde do trabalhador, causan-
do depressão, estresse, insô-
nia e outras doenças emocio-
nais e físicas.

O assédio moral geralmen-
te parte de um superior para
um subordinado, mas pode vir
de colegas também. Essas ati-
tudes nem precisam ser agres-
sivas ou explícitas e podem vir
na forma de ironia ou despre-

Assédio moral: vamos dar um basta!

zo. Menosprezar
um funcionário
na frente dos ou-
tros, vigiar o tra-
balho de forma
constante e ofe-
recer prazos cur-
tos para tarefas
complexas são al-
gumas das suas
manifestações.

Muitas vezes,
a pessoa atingida
pelo assédio está
numa posição de
fragilidade. É o
caso do trabalha-
dor doente que é
chamado de pre-
guiçoso por pre-
cisar faltar ao serviço para ir
ao médico. Ou das mulheres,

Denunciar o agressor é a primeira etapa na luta contra o assédio
moral, que ocasiona doenças físicas e emocionais em suas vítimas

que podem sofrer assédio se-
xual e são as maiores vítimas
também do assédio moral, se-

Discussão sobre plano de carreira continua
Minuta elaborada
pela comissão
interdisciplinar vai
servir de base para
a elaboração do
projeto de lei a ser
encaminhado para o
Congresso Nacional

Depois da aprovação
dos pontos que os servido-
res desejam ver contempla-
dos no Plano de Carreira em
novembro, em reunião am-
pliada, agora é a hora de
dar andamento à proposta.
Para isso, o documento sis-
tematizado pelo GT de Car-
reira da Fenajufe, com as
reivindicações da catego-
ria, foi entregue oficial-

mente pela federação à co-
missão interdisciplinar em reu-
nião do dia 19 de fevereiro.

Os pontos aprovados pelos
trabalhadores do Judiciário
Federal englobam carreira
única, quadro único para efei-
to de remoção e redistribui-
ção, progressão vertical e/ou
horizontal na carreira, FCs e
CJs com ocupação exclusiva
para servidor do quadro, cri-
térios para ocupação por meio
de processo seletivo, modifi-
cação nos percentuais do adi-
cional de qualificação, garan-
tia de gratificações na aposen-
tadoria e pensão e combate ao
nepotismo.

Desde o mês passado, a
comissão interdisciplinar vem
se reunindo em Brasília para

tratar do assunto. Para os re-
presentantes da Fenajufe, a
luta é para que o resultado fi-
nal do trabalho não seja mais
um projeto de revisão do Pla-
no de Cargos e Salários e sim
um verdadeiro Plano de Carrei-
ra. Os pontos servirão para a
elaboração da minuta que vai
servir de base ao projeto de lei
que será enviado ao Congresso
Nacional, depois de aprovada
pelos tribunais superiores.

Já foram definidas a cria-
ção da área de atividade de
Gestão de Tecnologia da Infor-
mação; a limitação do Ofici-
al de Justiça ad hoc como for-
ma de valorizar os Oficiais de
Justiça e garantir um aumen-
to do seu quadro no Judiciário
Federal; e a definição do per-

centual da GAE e da GAS
em 35% em cima do maior
padrão, conforme delibera-
ção da reunião ampliada da
Fenajufe, com mais de 170
participantes.

Outra definição aprova-
da é que a ocupação de FCs
será por funcionários 100%
da carreira e 80% do qua-
dro, enquanto a ocupação
de CJs será de 80% da car-
reira e 60% do quadro. Ha-
verá um estudo em todos os
órgãos do Judiciário Fede-
ral para detectar a quanti-
dade de funções e cargos e
seu impacto orçamentário.
A partir daí, será discutida
a proposta de reduzir as fun-
ções e definir critérios para
sua ocupação.

gundo pesquisas sobre o tema.
No serviço público, esse pro-
blema vem crescendo porque
o servidor não pode ser demi-
tido sumariamente e fica anos
a fio sofrendo.

Para combater esse mal, a
denúncia é o primeiro passo.
A atuação do sindicato vai de-
pender das informações que os
servidores passarem. A legis-
lação específica ainda está
sendo criada - há vários pro-
jetos de lei em tramitação -
mas já há leis em Pernambu-
co sobre o assunto. Se for víti-
ma, não esqueça: anote o que
aconteceu, colete provas e
fale com o agressor na presen-
ça de testemunhas de confi-
ança. Nossa assessoria jurídi-
ca pode ajudar você!
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Servidores reagem ao corte

O governo anunciou, no
 início do ano, um con-
tingenciamento de R$

37,2 bilhões no orçamento da
União, dos quais R$ 22,6 bi-
lhões se referem a despesas
com a manutenção dos servi-
ços públicos diretos. A razão
alegada foi a queda de 8% na
receita em janeiro, por conta
da crise. Dados da Receita
Federal mostram que a arre-
cadação dos impostos caiu em
2009. Em janeiro de 2009, o
recuo foi de 7,26% em rela-
ção a janeiro de 2008.

Caso se confirme o corte,
os acordos salariais conquis-
tados pelos servidores em 2008
estão ameaçados. Novos con-
cursos também poderão ser
adiados ou suspensos. No dia
18, os servidores públicos fe-
derais realizaram ato em Bra-
sília para lançar a Campanha
Salarial 2009 e exigir o paga-
mento dos acordos firmados
pelo governo. O Secretário de

Governo tem preferido ajudar empresas privadas a evitar demissões em
massa - serviço público também pode ser afetado pela falta de verbas

Recursos Humanos, Duvanier
Paiva, afirmou em audiência
que, se houver agravamento
da crise, novas medidas pode-
rão ser tomadas.

Os sindicatos e federa-
ções reagiram imediatamen-
te, afirmando que o funcio-
nalismo não pode pagar pela
crise. As medidas do governo
vão todas no sentido de sal-
var os bancos e as empresas,
liberando créditas e isentan-
do impostos. Com isso, a re-
ceita da União vai cair . Quem
mais se prejudica é a popula-
ção, pois isso significa menos
dinheiro para serviços essen-
ciais como: saúde, educação,
moradia e segurança.

A ameaça da suspensão dos
acordos salariais de 2008 difi-
culta a possibilidade de novos
acordos. A aprovação do pla-
no de carreira será discutida
nesse contexto e necessitará
de grande mobilização da ca-
tegoria.

O número de desempre-
gados pode superar mais de
50 milhões de trabalhado-
res. Esse é o indicativo da
Organização Internacional
do Trabalho (OIT) em seu
relatório sobre tendências
mundiais do emprego em
2009.

De setembro a dezem-
bro, quase 700 mil trabalha-
dores foram demitidos no
Brasil. A Vale do Rio Doce
demitiu no mundo inteiro.
Em dezembro, 1.300 traba-
lhadores foram dispensados
e em março, mais 900, des-

sa vez no setor de níquel (Vale
Inco). A Embraer demitiu
4.270 trabalhadores em feve-
reiro.

São apenas alguns exem-
plos de como procedem os
capitalistas em todos os paí-
ses. Mesmo recebendo socor-
ro dos governos através de li-
beração de créditos e isen-
ção de impostos, as demissões
continuam crescendo. Os tra-
balhadores reagem a toda essa
crise em defesa de seus em-
pregos. Várias manifestações
já ocorrem para protestar con-
tra as demissões. Em 11 de

fevereiro, a Centra Única dos
Trabalhadores realizou um Dia
Nacional de Lutas para barrar
as demissões, com atos nos
principais capitais. Em Per-
nambuco, a atividade aconte-
ceu  em frente à Fricon, que
demitiu 170 metalúrgicos.

As diretoras do Sintrajuf
Jacqueline Albuquerque e Ká-
tia Saraiva participaram do
ato, demonstrando a sua soli-
dariedade. Na ocasião, cole-
taram um abaixo-assinado di-
rigido a Lula  para que edite
uma medida provisória que
impeça as demissões. O docu-

mento foi bem recebido pe-
los trabalhadores da fábri-
ca e faz parte de uma cam-
panha que está sendo feita
no país todo.

O governo já injetou
mais de R$ 340 bilhões para
socorrer as empresas priva-
das - dinheiro que vai fal-
tar nos serviços públicos - e
nem assim cessaram as de-
missões. Precisamos ampli-
ar a coleta de assinaturas
para defender os serviços
públicos e os empregos, pois
os trabalhadores não podem
pagar a conta dessa crise.

No setor privado, demissões continuam


